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Quando observamos a imagem 
na fachada do Teatro Viriato 
somos interpelados por uma 
espécie de beleza em constru-
ção. Há uma disparidade, um 
excesso de elementos que nada 
têm a ver entre si. No entanto, 
esta estranheza é bela e cria 
um sentido para além do senti-
do. Há uma memória intempo-
ral. Há um presente a lançar-se 
para a frente. Há um calor que 
convida a entrar no Teatro e a 
descobrir uma programação à 
imagem, mas também muito 
para além do cartaz.

Sou avesso a falar da programa-
ção no editorial. A maior parte 
das vezes é o meu instrumento 
para discorrer em tons de pro-
vocação sobre o presente e lan-
çar arremessos de esperança 
para o futuro.

A primeira temporada de 2016 
é perfeita, não posso falar em 
antecipação sobre quase nada, 
porque quase toda a programa-
ção é feita de novas criações, de 
descobertas, de inéditos. É um 
convite à confiança à viagem. 

As grandes obras fazem-se de 
coisas simples. É essa simpli-
cidade exigente que caracteriza 
alimenta e electriza o início do 
ano. Bom Ano.

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.





Na sua excecional riqueza e imaginação, Aquilino Ribeiro traça um 
retrato da Beira definindo os limites do seu universo afetivo. Limites 
que ainda hoje nos são intrínsecos. Do Demo é um projeto que nasce 
da vontade de pensar, de construir um espetáculo a partir do corpo 
da obra de Aquilino Ribeiro. O autor fornece assim o conteúdo ideal 
para um projeto que atravessa a fronteira do profissional e do ama-
dor, do teatro de arte e do teatro comunitário, constituindo-se como 
espaço de pensamento e criação onde experiências e memórias de 
cidadãos serão a chave de decifração de uma dramaturgia possível.

O protagonismo deste projeto é dado pois ao território, à geografia 
estranha, indecisa, de Aquilino em confronto como espaço físico que 
lhe serviu de ponto de partida, mas sobretudo às pessoas, à comu-
nidade e aos cidadãos que o habitam.

PROJETO COM A COMUNIDADE / FORMAÇÃO TEATRAL 

DO DEMO
encenação NUNO CARDOSO

SE TENS MAIS DE 18 ANOS INSCREVE-TE

na bilheteira do Teatro Viriato 

ou em www.teatroviriato.com

INSCRIÇÕES 

ATÉ DIA

27 JAN’16

ENSAIOS
// 30 e 31 JAN // 13 e 20 FEV // 12 e 19MAR // 09 e 16 ABR //  07, 21 e 22 MAI

11h00 às 13h00 e 14h30 às 18h30

// JUN, SET, OUT, NOV e DEZ // a definir

APRESENTAÇÃO
// DEZ // a definir
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Durante o Viseu A 24 MAI a 01 JUN, 
promovido pelo Teatro Viriato 
em 2014, o bailarino Peter Mi-
chael Dietz, desafiou o público 
com a sua performance The 
Green Man. De forma provoca-
dora, este intérprete percorreu 
as ruas da cidade, encarnando 
o papel de um “viking moderno” 
que interagia com o espaço e 
com as pessoas.

Luís Belo foi cúmplice e fo-
tografou toda a performance, 
como se a sua câmara fosse 
parte integrante da ação artís-
tica. Das centenas de imagens 
captadas, esta exposição dá a 
conhecer uma pequena seleção.  

Luís Belo tem desenvolvido 
trabalho como ilustrador, vi-
deógrafo e fotógrafo. Editou 
três livros, realizou mais de 
duas dezenas de exposições e 
venceu mais de uma dezena de 
prémios.

EXPOSIÇÃO / FOYER

16 JAN a 05 ABR

THE GREEN MAN
fotografias de LUÍS BELO

seg a sex 13h00 às 19h00 e em dias de espetáculo

Entrada gratuita
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Destinada a participantes que 
utilizam a voz a nível profissio-
nal e que fazem apresentações 
públicas, esta oficina procura 
ensinar técnicas vocais e ferra-
mentas que permitam reforçar 
uma comunicação eficaz e clara. 

Em a Voz Pública as formado-
ras procuram  potenciar nos 
participantes a capacidade de 
captar a atenção das audiências, 
garantir a eficácia da comunica-
ção e contribuir para o reforço 
da imagem positiva da organi-
zação que estes participantes 
possam representar, bem como 
identificar eventuais estigmas e 
problemas associados à voz.

AÇÃO DE FORMAÇÃO

09 JAN

VOZ PÚBLICA
orientação TERESA LIMA e SARA DE CASTRO | TEATRO O BANDO

sáb 14h30 às 18h30

público-alvo Professores e todos os públicos que utilizam a voz a nível profissional

lotação 14 participantes

preço 153 // descontos não aplicáveis
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A nova temporada inicia em 
modo À grande e à francesa, 
com uma invasão pacífica de 
pequenos espetáculos teatrais, 
com a participação de diferen-
tes companhias de teatro, que 
resultam numa grande festa 
cultural.

Durante a tarde e a noite, uma 
viagem mágica pelo universo 
do teatro das pequenas for-
mas irá ocupar os espaços do 
Teatro Viriato, principalmen-
te os mais inusitados e des-
conhecidos do público. Uma 
viagem que resulta num per-
curso de oito espetáculos, que 
incluem duas estreias pelas 
mãos da Companhia A Tarum-
ba e pelo Teatro Mais Pequeno 

do Mundo. Neste lote de oito 
espetáculos destaque para os 
clássicos franceses do teatro 
de objetos, criados por algu-
mas companhias que inicia-
ram o seu percurso no século 
XIX. Também artistas residen-
tes em Viseu presentearão o 
público com pequenas formas 
em tom de experiências artís-
ticas. 

Um momento único, para to-
dos os públicos conhecerem 
o teatro de pequenas formas, 
mas também o Teatro Viriato 
que se abre em festa para uma 
nova temporada.

TEATRO

16 JAN

À GRANDE E À FRANCESA
consultoria artística CAROLINE BERGERON

sáb 16h00 e 21h30

preços únicos 53 (dos 8 aos 18 anos) / 103 (m/ 18 anos) // descontos não aplicáveis

PROGRAMA COMPLETO NA PÁGINA SEGUINTE
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Dois amigos, pesquisadores 
de música africana da década 
de 70 e das suas influências, 
decidiram cruzar caminhos e 
divulgar ao público os seus co-
nhecimentos. Do seu encontro 
surgiu o DJ set Irmãos Makos-
sa. Representam uma viagem 
por África, pela história so-
nora africana, e de como esta 
influenciou o mundo musical. 
Uma história contada pela mú-
sica que emana dos vinis e CDs 
que os dois músicos possuem. 

Fela Kuti, criador do Afrobeat, 
Manu Dibango, Ebo Taylor, 
Tony Allen, entre outros, são 
algumas das referências desta 
dupla. 

Inspirados pelos ritmos quen-
tes e sonoridades alegres 
africanas, os Irmãos Makossa 
propõem uma noite de cele-
bração. 

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

16 JAN

IRMÃOS MAKOSSA
AFRICAN DJs

sáb 23h30 | 60 min. | Todos os públicos

preço único 43 // descontos não aplicáveis
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18 19CIRCUS LAB CIRCUS LAB

22 JAN // ACERT (tondela)
APRESENTAÇÃO DA CRIAÇÃO 
com TRIGO LIMPO 
e COMPANHIA O ÚLTIMO MOMENTO
sex 15h00 | Grupos escolares

22 JAN // CINE TEATRO S. PEDRO DO SUL
APRESENTAÇÃO DA CRIAÇÃO
com BINAURAL/NODAR e ERVA DANINHA
sex 15h00 | Grupos escolares

22 JAN // TEATRO VIRIATO
APRESENTAÇÃO DA CRIAÇÃO
com COMPANHIA PAULO RIBEIRO 
e COMPANHIA RADAR 360º
sex 15h00 | Grupos escolares

23 JAN // TEATRO VIRIATO
CONFERÊNCIA 
CIRCO + ESCOLA = NOVO
sáb 11h00 às 13h00 e 14h00 às17h00 
Todos os públicos

23 JAN // TEATRO VIRIATO 
APRESENTAÇÃO DAS TRÊS CRIAÇÕES
sáb 21h30 | Todos os públicos | preço 2,50€ 

24 JAN // TEATRO VIRIATO
APRESENTAÇÃO DAS TRÊS CRIAÇÕES
dom 16h00 | Todos os públicos | preço 2,50€

25 JAN // TEATRO VIRIATO
APRESENTAÇÃO DAS TRÊS CRIAÇÕES
seg 10h30 | Grupos escolares | preço 1,50€

25 JAN // CENTRO CULTURAL VILA FLOR  (guimarães)
CONFERÊNCIA 
CIRCO + ESCOLA = NOVO
seg 17h30 às 20h00 | Todos os públicos

26 JAN // O ESPAÇO DO TEMPO (montemor-o-novo)
CONFERÊNCIA 
CIRCO + ESCOLA = NOVO
ter 17h30 às 20h00 | Todos os públicos

Depois de uma primeira fase em 
2015, o projeto Circus Lab regressa 
com um momento de reflexão so-
bre as artes no ensino e de criação 
artística de raiz. 

Os parceiros artísticos, nomeada-
mente a ACERT, a Binaural/Nodar, 
a Companhia Paulo Ribeiro, a Erva 
Daninha, a Companhia O Último 
Momento e a Companhia Radar 
360º, irão desenvolver três proces-
sos artísticos distintos com turmas 
da Escola Secundária Viriato (Vi-
seu), do agrupamento de Escolas de 
Tondela Tomaz Ribeiro e do Agru-
pamento de Escolas de São Pedro 
do Sul. 

O objetivo destes trabalhos passa 
por uma vez mais promover o con-
tacto com o Novo Circo, disciplina 
pouco explorada em Portugal, mas 
também fomentar em cada grupo a 
discussão de temas universais, que 
aproximam as artes e o ensino. Os 

processos criativos culminarão 
com apresentações na ACERT (Ton-
dela), no Cine Teatro Municipal Jai-
me Gralheiro (São Pedro do Sul) e 
no palco do Teatro Viriato.

Em Viseu, a apresentação será pre-
cedida de uma conferência inter-
nacional que reflete sobre a impor-
tância do ensino artístico no ensino 
obrigatório. Esta conferência des-
tina-se a professores, diretores de 
agrupamentos escolares, decisores 
políticos com responsabilidade nas 
políticas do ensino e investigadores 
da área. A mesma conferência será 
realizada também no Centro Cul-
tural Vila Flor (Guimarães) e n’O 
Espaço do Tempo (Montemor-o-

-Novo).

NOVO CIRCO

CIRCUS LAB

UM PROJETO DO TEATRO VIRIATO DESENVOLVIDO COM GIACOMO SCALISI e SVERRE WAAGE

Projeto cofinanciado porParceiro
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Albertine, O Continente Celeste 
é uma criação com texto ori-
ginal de Gonçalo Waddington 
tendo como ponto de partida 
a obra Em Busca do Tempo 
Perdido de Marcel Proust e os 
trabalhos de alguns dos mais 
destacados físicos teóricos e 
cosmólogos dos nossos dias, 
como Stephen Hawking, Lee 
Smolin, Sean Carroll, Carlo 
Rovelli e Pedro G. Ferreira.

O intuito de Gonçalo Wadding-
ton ao abordar estas obras 
fundamentais da arte e da 
ciência é o de refletir sobre 
a memória e o tempo. A me-
mória como ferramenta para 
compreender o passado, mas 
também a memória imagina-

da, propositadamente ou não, 
reconstrutora daquilo que 
julgamos ter sido e, conse-
quentemente, reinventora do 
nosso eu. O tempo, aqui, como 
origem da vida no universo. 
Ou melhor, como a origem do 
próprio Universo. Uma busca 
interior versus uma busca ex-
terior. Proust busca a essên-
cia. Os outros, a origem.

TEATRO

30 JAN

ALBERTINE, O CONTINENTE CELESTE
de GONÇALO WADDINGTON

sáb 21h30 | 90 min. aprox. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 67)  // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Texto e encenação Gonçalo Waddington
Interpretação Carla Maciel

e Gonçalo Waddington
Espaço cénico e desenho de luz

Thomas Walgrave
Vídeo Mário Melo Costa e Gonçalo Waddington

Figurinos Carla Maciel
Espaço sonoro Gonçalo Waddington

Construção de maquetas Ângela Rocha
Direção técnica Manuel Alão

Coordenação de produção Manuel Poças
Coprodução rede 5 Sentidos (Teatro Nacional 

São João), São Luiz Teatro Municipal e GW
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Mistério, Ameaça, Peripécias, 
Romance e Tragédia – que de-
pois adaptavam a cada novo fil-
me que era estreado. 

Influenciados por este primeiro 
encontro entre música e cine-
ma, os músicos da Companhia 
Caótica prepararam-se para um 
encontro único e desconhecido: 
o da sua música com os filmes 
que nunca viram.

©
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Quais serão os filmes a exibir 
neste cine-concerto? Nada está, 
à partida, definido e cabe ao 
público escolher os filmes que 
quer ver, para que o improvisa-
do encontro entre som e ima-
gem aconteça.

António-Pedro, Ricardo Freitas 
e Eduardo Raon inspiram-se, 
para criar este cine-concer-
to, no início do cinema mudo, 
quando grupos de músicos im-
provisavam as primeiras ban-
das-sonoras e organizavam o 
seu reportório por temas - Ação, 

CINE-CONCERTO

03 a 05 FEV

FILMES PEDIDOS
de ANTÓNIO-PEDRO, 

EDUARDO RAON e RICARDO FREITAS

COMPANHIA CAÓTICA

50 min.

qua a sex 10h30 e 15h00

público-alvo 1º e 2º ciclo do Ensino Básico

preço único 1,503

EM PARCERIA COM O CINE CLUBE DE VISEU

Bateria, percussão e melódica
António-Pedro

Harpa e eletrónica Eduardo Raon
Baixo elétrico e acústico Ricardo Freitas

Direção artística António-Pedro
Colaboração Caroline Bergeron

Curadoria dos filmes Nuno Sena
Produção Companhia Caótica

Coprodução Centro Cultural de Belém, 
Teatro Viriato e São Luiz Teatro Municipal
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disco e ao vivo. Chris Corsano, 
vindo de um background de 
convivência com o punk, o rock 
e o free jazz, foi crucial na inte-
gração maior dos vocabulários 
rock na música improvisada. 

Com dois álbuns editados, 
cada concerto do grupo é sem-
pre uma descoberta e uma 
reinvenção.
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Duo de figuras titânicas do 
jazz e da música improvisada 
da atualidade, duas gerações 
distintas, que a tantos níveis se 
encontram em música e méto-
do, este duo já se tornou uma 
das unidades de trabalho mais 
relevantes desta arte em anos 
recentes.

Joe McPhee é indiscutivelmen-
te uma das lendas vidas, cria-
tivas e atuantes desta música. 
Acabado de chegar aos 75 anos, 
por ele passam décadas de 
afirmações e explorações, em 

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

10 FEV

JOE MCPHEE
E CHRIS CORSANO

70 min. aprox.

qua 22h00 | m/ 12 anos

preço único 43 // descontos não aplicáveis

Saxofono tenor 
e trompete “pocket”Joe McPhee

Bateria e objetos variados Chris Corsano
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Uma sala confortável, mo-
bilada com bom gosto mas 
sem luxo. Ao fundo à direita, 
a porta que conduz ao hall. À 
esquerda, a porta que dá para 
o escritório. Entre as duas, um 
piano. No centro da parede, 
uma janela. Perto da janela, 
uma mesa redonda com uma 
poltrona e um sofá. A crian-
ça adormeceu no sofá. A mãe 
está lá dentro, o pai está lá 
fora. Nas paredes, gravuras e 
um cartaz de um filme.

Em 2013, Raquel Castro e Pe
dro Gil estrearam Os Dias São 
Connosco, um espetáculo que 
tinha como ponto de partida 
os o diários em vídeo que am-
bos tinham feito para a filha 
durante o primeiro ano da sua 

vida. Agora os dois propõem-
-se a criar um espetáculo com 
o escritor Miguel Castro Cal-
das onde a primeira infância, 
da qual não nos lembramos, é 
um dos pontos de partida. Con-
tinuamos à procura do sentido 
da vida desta vez numa casa de 
cartão onde dois atores brin-
cam aos pais e às mães.

TEATRO

12 FEV

TERRENO SELVAGEM
cocriação MIGUEL CASTRO CALDAS, PEDRO GIL e RAQUEL CASTRO

sex 21h30 | 60 min. | m/ 12 anos

preço único 73 // descontos não aplicáveis // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Cocriação Miguel Castro Caldas,
Pedro Gil e Raquel Castro

Texto Miguel Castro Caldas
Interpretação Pedro Gil e Raquel Castro

Espaço cénico Pedro Silva
Desenho de luz João Gambino

Som Pedro Costa
Apoio à criação Duarte Águas

Coprodução Teatro Nacional D. Maria II, Teatro 
Viriato, Pedro Gil e Raquel Castro

Apoio Teatro Nacional São João 
e Teatro Municipal do Porto - Rivoli 

Residência artística 
O Espaço do Tempo e Mala Voadora
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Selvagem e todas as questões 
que este espetáculo levante 
como: a maternidade, a paterni-
dade, a vida em casal, a família, 
o amor, a educação, a infância, a 
vida em sociedade, o trabalho, o 
dinheiro e as rotinas.

Devido à ligação estreita entre a 
oficina e o espetáculo, os inte-
ressados em participar deverão 
assistir previamente à peça de 
teatro Terreno Selvagem.

Crescer é caminhar para o fim? 
Será o processo de crescer si-
lencioso? Será que crescer dói?

Terreno Selvagem explora, entre 
outras, a temática do cresci-
mento. Raquel Castro, Pedro Gil 
e Miguel Castro Caldas procu-
ram nesta oficina partilhar com 
os participantes a sua experiên-
cia pessoal e profissional, bem 
como os métodos de trabalho e 
de pesquisa.

A oficina terá como ponto de 
partida o espetáculo Terreno 

OFICINA

13 FEV

TERRENO 
SELVAGEM

orientação RAQUEL CASTRO, 

PEDRO GIL e MIGUEL CASTRO CALDAS

sáb 11h00 às 13h00 

público-alvo professores, pais, mães,

psicólogos e público interessado

no processo de criação do espetáculo

lotação 14 participantes | preço único 53 

// descontos não aplicáveis
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história poética da procura 
pela mulher idealizada leva 
um jovem até Estrasburgo em 
busca de Sylvia, que conheceu 
anos antes. 

José Luis Guérin conquistou a 
atenção do mundo do cinema 
com a realização de Comboio 
de Sombras, em 1997 e de En 
Construcción, em 2000.

Pedro Mexia partilha com o 
público a escolha do filme.

©
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Depois da seleção de João Bo-
telho, o Cine Clube de Viseu 
volta a promover uma sessão 
especial inserida no seu 60.º 
aniversário e que resulta de 
um convite lançado a Pedro 
Mexia, que escolheu o filme Na 
cidade de Sylvia.

Filme realizado em 2007, Na 
cidade de Sylvia evidencia a 
atenção dada ao quotidiano 
que distingue os documentá-
rios de Guerín. Com uma ni-
tidez narrativa e de persona-
gens a lembrar Rohmer, esta 

CINEMA

13 FEV

NA CIDADE
DE SYLVIA

filme de JOSÉ LUIS GUERÍN (2007)

a escolha de PEDRO MEXIA

PROGRAMA DE SESSÕES 

ESPECIAIS DO 60.º ANIVERSÁRIO

DO CINE CLUBE DE VISEU

sáb 16h00 | 84 min. | m/ 12 anos

preço único 53 

// descontos não aplicáveis

Filme de José Luis Guerín
Com Pilar López de Ayala e Xavier Lafitte

Falado em francês e espanhol
Legendas em espanhol
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Pela pertinência do tema e 
qualidade artística da pro-
posta, o Teatro Viriato repõe 
o espetáculo Retornos, Exílios 
e Alguns que Ficaram, apre-
sentado pela primeira vez em 
2014. Construído a partir de 
uma aprofundada recolha de 
testemunhos e histórias de 
vida de pessoas que viviam 
nas ex-colónias portuguesas 
aquando da descolonização, 
este trabalho artístico do Tea-
tro do Vestido permite enten-
der melhor o passado e o pre-
sente da história de Portugal.

Retornos, Exílios e Alguns que 
Ficaram é apresentado no 
Solar do Vinho do Dão, local 
emblemático do processo de 
retorno, uma vez que serviu 
como um dos locais de resi-
dência do Instituto de Apoio ao 
Retorno de Nacionais (IARN), 
entre 1975 e 1991 nesta região.

TEATRO

17 a 20 FEV

RETORNOS, 
EXÍLIOS E ALGUNS QUE FICARAM
texto e direção JOANA CRAVEIRO | TEATRO DO VESTIDO

150 min. aprox. |  lotação limitada

qua e qui 15h00 | público-alvo Ensino Secundário | preço único 1,503

sex e sáb 21h30 | m/ 12 anos | preço único 7,503 // descontos não aplicáveis

local de apresentação solar do Vinho do Dão, Viseu

Bilhetes à venda no Teatro Viriato e nos dias do espetáculo no Solar do Vinho do Dão
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Direção, texto, espaço cénico
Joana Craveiro

Interpretação André Amálio,
Isabelle Coelho, Joana Craveiro

e Rosinda Costa
Desenho de luz Cristóvão Cunha

Produção Cláudia Teixeira
Coprodução Teatro do Vestido

e Teatro Viriato
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De que forma nos movimen-
tamos? Com que partes do 
corpo? E com que intenção? 
Inspirando-se na linguagem 
do coreógrafo Paulo Ribeiro, a 
bailarina Francisca Mata, pro-
cura nesta oficina estimular 
crianças e adultos a explora-
rem o movimento dos seus 
corpos, através de improvisa-
ções orientadas.

Recorrendo à imaginação e 
a estímulos visuais, os parti-
cipantes serão desafiados a 
potenciar a sua criatividade, 
adquirem consciência corporal 
e descobrem as várias compo-
nentes do movimento.

OFICINA

20 FEV

MODOS DE UTILIZAÇÃO
DO MEU CORPO
orientação FRANCISCA MATA

sáb 11h00 às 12h30

público-alvo um adulto acompanhado de uma criança entre os 4 e os 6 anos

preço único 43 (preço para adulto e criança) // descontos não aplicáveis
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Capturar e representar o movi-
mento tem sido um dos maio-
res desafios de sempre para 
todas as gerações de artistas. 
A partir da observação dos 
ensaios de três espetáculos 
de dança e tendo em conta al-
gumas referências clássicas, 
Vanessa Chrystie desafia os 
participantes a explorarem o 
movimento na pintura.

Ao longo de três meses, os 
participantes terão a oportuni-
dade de assistir ao trabalho da 
coreógrafa Clara Andermatt, 
dos intérpretes e coreógrafos 

São Castro e António Cabrita 
e do coreógrafo João Santos 
Martins, bem como de explo-
rar as técnicas de Matisse, De-
gas e Toulouse Lautrec.

Com formação em ilustração, 
cerâmica, pintura, escultura, 
desenho e joalheria, Vanessa 
Chrystie tem exposto o seu 
trabalho individualmente e 
coletivamente, assim como 
tem participado em diversos 
concursos a nível nacional e 
internacional.

OFICINA

24 FEV | 02, 11, 16 e 30 MAR | 08, 13, 20 e 27 ABR | 05 e 18 MAI  

ON MOVEMENT
orientação VANESSA CHRYSTIE

24 FEV / qua 19h30 às 21h00

restantes dias (sem ensaio geral) 19h00 às 22h00

dias com ensaio geral de espetáculos 20h30 às 23h00

público-alvo Professores, animadores culturais, alunos de artes e interessados na temática

lotação 14 participantes

preço único 303 // descontos não aplicáveis
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Aquando da construção da 
nova estação de metro do 
Terreiro do Paço, em Lisboa, 
foi encontrado durante as es-
cavações, um jarro de barro 
totalmente selado, datado de 
1579, contendo uma pequena 
quantidade de nevoeiro que 
se presume tenha pertenci-
do a D. Sebastião de Portu-
gal. Historiadores atribuem 
a esta descoberta um valor 
incalculável na compreensão 
do Português dos dias de hoje.

Inspirados nestes factos e 
depois de anos de profunda 
investigação, John Mowat e 
a companhia Plot Teatro es-
treiam Nevoeiro Adentro, um 
olhar caótico e excêntrico 

sobre Portugal e os portu-
gueses, um espetáculo que 
vira as coisas do avesso e 
de pernas para o ar, sempre 
numa perspetiva de fora para 
dentro. Imerso numa manta 
de retalhos de mitos e lendas, 
este espetáculo explora e faz 
o seu caminho através de um 
pântano de hilariantes incer-
tezas históricas.

TEATRO

26 e 27 FEV

NEVOEIRO ADENTRO
encenação JOHN MOWAT | PLOT TEATRO

sex e sáb 21h30 | 60 min. aprox. | m/ 16 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53(frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 67) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Encenação John Mowat
Assistente de encenação Ricardo Peres

Interpretação Miguel Antunes,
Paulo Duarte Ribeiro e Sónia Aragão

Desenho e operação de luz
Jochen Pasternacki

Adereços e figurinos
Francisco Pessoa Junior

Produção Carla Lomba
Agradecimentos Bambolina Teatro,

Espaço Evoé e Fábrica Braço de Prata

ESTREIA
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A propósito da estreia de Ne-
voeiro Adentro, o encenador 
John Mowat orienta a oficina 
Cair de Cara no Chão com o 
objetivo de conduzir os partici-
pantes numa reflexão sobre o 
teatro e a representação, dan-
do ênfase às questões visuais 
e físicas. 

Através do desenvolvimento de 
jogos, exercícios de improvisa-
ção e do estudo das técnicas 
da mímica moderna os partici-
pantes serão desafiados a des-
cobrir ou a redescobrir os seus 
corpos, o espaço que ocupam, 
os objetos que usam e os sons 
que cada um produz, traba-
lhando ainda variadas más-

caras da Commedia dell’art e 
criando diversas personagens.

OFICINA

27 FEV

CAIR DE CARA NO CHÃO
orientação JOHN MOWAT

sáb 15h00 às 17h30

público-alvo m/ 16 anos

lotação 16 participantes

preço único 153 // descontos não aplicáveis
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The Gloaming é uma banda 
de músicos virtuosos, com 
carreiras pessoais de suces-
so, que interpreta a música 
tradicional irlandesa de uma 
forma nova, respeitando com 
grande fidelidade as suas ori-
gens, numa fusão com outras 
sonoridades, nomeadamente 
o Jazz de Nova Iorque. 

Às velhas canções empres-
tam poemas da história da 
literatura irlandesa. Ao ritmo 
frenético com que usualmen-
te se toca a música gaélica, 
substituem um tempo mais 
lento que faz sobressair toda 
a beleza e profundidade mu-
sical dos temas. Tendo atuado 
nas principais salas mundiais, 
vale a pena ressalvar que o 

seu primeiro concerto esta-
va esgotado antes mesmo do 
grupo ter começado a ensaiar. 

Em 2014, lançaram o seu úni-
co álbum, recolhendo deze-
nas de críticas entusiásticas 
e vários prémios. O concerto 
em Viseu ocorre um dia an-
tes da apresentação da banda 
na Culturgest (Lisboa). Uma 
oportunidade única de assistir 
a um momento musical im-
perdível.

MÚSICA

05 MAR

THE GLOAMING
sáb 21h30 | 90 min. aprox. | m/ 6 anos

preço B: 153 (plateia e camarotes)/ 103 (frisas frontais)/ 7,503 (frisas laterais)

// descontos não aplicáveis // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Violino/Fiddle Martin Hayes
Voz Iarla Ó Lionáird

Hardanger Caoimhín Ó Raghallaigh
Guitarra Dennis Cahill
Piano Thomas Bartlett
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Uma pintura que conta uma 
história. Um museu com uma 
história. Um pintor com uma 
história. A pintura conta a 
história de um homem. Nas-
ceu Simão e morreu Pedro. 
Foi de Betsaida a Roma. Foi 
pescador e o primeiro papa. 
O museu é o Grão Vasco. Já é 
museu nacional e faz 100 anos. 
O pintor é Vasco Fernandes. 
Não se sabe se era filho de 
um moleiro, ou se foi aluno 
de Rafael. Não se sabe se era 
religioso ou boémio. Foi o pri-
meiro pintor a assinar os seus 
quadros.

O Painel de S. Pedro, uma pin-
tura a óleo sobre madeira, 
combina a pintura, o museu e 
o pintor, numa grande história.

Este espetáculo propõe um 
novo olhar sobre esta obra, 
olhando para o seu interior, 
olhando ao seu redor e procu-
rando as mãos que a pintaram. 

TEATRO

09 a 18 MAR

PEDRO, PEDRA E GRÃO (título provisório)
de MIGUEL FRAGATA

m/ 8 anos | 40 min. aprox.

o9, 10, 11, 14, 15, 16, 17 e 18 MAR | 15h00 

público-alvo Grupos escolares (2º e 3º ciclos do Ensino Básico)

lotação 2 turmas | preço único 1,503

12 e 13 MAR | sáb e dom 16h00 | lotação 40 lugares | preço único 43 // descontos não aplicáveis

local de apresentação Museu Nacional Gão Vasco
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Atividade programada no âmbito
das comemorações do centenário da 

fundação do Museu Nacional Grão Vasco

ESTREIA
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ESTREIA

cerramento e abertura, entre 
o ritmo marcado por ser e 
não ser, entre a debilidade e 
a força. Obsessão, exploração 
inquieta, espécie de procura 
que ignora o seu objetivo final. 
Uma livre associação, uma ru-
tura constante das soluções de 
continuidade.

Toda a aparição pode ser vista 
como dança ou como música.
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Uma coreógrafa, dois compo-
sitores: Clara Andermatt, Jo-
nas Runa e António Sá-Dantas. 
Um solo, um trio, uma per-
formance, um concerto, uma 
dança. Momentos de composi-
ção, improvisação, experimen-
tação e colaboração.

Depois da apresentação da 
primeira residência deste pro-
jeto, Clara Andermatt estreia 
Suspensão.  

Suspensão como movimento 
perpétuo circular entre en-

DANÇA

12 MAR

SUSPENSÃO
de CLARA ANDERMATT

sáb 21h30 | 60 min. | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)

/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 67) 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Direção Clara Andermatt
Criação e interpretação Jonas Runa,

António Sá-Dantas e Clara Andermatt 
Consultor artístico Vítor Rua 

Cenografia João Calixto 
Sistema eletrónico de interação, luz e som 

Jonas Runa
Figurinos A equipa

Produção ACCCA
Coprodução Teatro Viriato
Apoio O Espaço do Tempo

Agradecimentos Zé Pereira, Nelson Almeida, 
Tomás Pereira, João Miguel Almeida,

Teatro do Bairro e São Luiz Teatro Municipal
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Consciente de que o novo cir-
co constitui uma mais-valia 
ao nível formativo de crianças 
e jovens, o Teatro Viriato pro-
move esta oficina centrada 
na descoberta do malabaris-
mo, dos objetos do circo, nos 
lançamentos, no equilíbrio de 
objetos, nas pirâmides e nas 
forças combinadas.

Os orientadores da compa-
nhia circense Erva Daninha 
propõem um trabalho assen-
te no contacto com as técni-
cas do circo e na consciência 
da sua relação direta com es-
paço, corpo e mente. 

O objetivo passa por expe-
rimentar o circo por dentro, 
usando as mãos, pés e cabe-
ça em busca do impensável.

OFICINA

21 a 24 MAR

ARTES DO CIRCO – MALABARISMO, 
EQUILÍBRIOS E ACROBACIA
orientadores VASCO GOMES e JORGE LIX

seg a qui 10h00 às 12h30 e 14h30 às 17h00

público-alvo dos 10 aos 14 anos

lotação 16 participantes

preço único 253 // descontos não aplicáveis
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Inspirada pela impermanên-
cia das coisas, motivo que, 
acredita, alimenta o desen-
volvimento e a criatividade 
da existência, Susana Santos 
Silva lançou o álbum Imper-
manence. 

Com raízes na tradição jazzís-
tica e fortemente ligada à 
improvisação livre e expe-
rimental, a música que será 
apresentada neste café-con-
certo faz parte de uma histó-
ria musical impermanente e 
em constante evolução.

A trompetista, improvisadora 
e compositora, reúne neste 
projeto João Pedro Brandão, 
Hugo Raro e Marcos Cavaleiro 
com quem colabora regular-
mente, e Torbjörn Zetterberg, 

contrabaixista sueco com 
quem tem trabalhado nos úl-
timos dois anos.

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

23 MAR

IMPERMANENCE
qua 22h00 | 60 min. | Todos os públicos

preço único 43 // descontos não aplicáveis
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Trompete e flugel Susana Santos Silva
Saxofone Alto e flauta João Pedro 

Brandão
Piano Hugo Raro

Contrabaixo Torbjörn Zetterberg
Bateria Marcos Cavaleiro
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ESTREIA 01, 02, 04 e 05 ABR’16
sex e sáb 21h30 · seg e ter 15h00*

preço 13* · público-alvo Ensino Secundário

preço 2,503 · público-alvo m/ 12 anos

Pelo quinto ano consecutivo, o Teatro 

Viriato promove o K Cena – Projeto 

Lusófono de Teatro Jovem, em parce-

ria com o Teatro Vila Velha (Brasil) e 

o Instituto Camões/Centro Cultural 

Português - Pólo do Mindelo (Cabo 

Verde). Lançado em 2012, esta é uma 

iniciativa que tem como objetivo 

fomentar a valorização e o reconhe-

cimento da Língua Portuguesa e do 

teatro como veículos para o desen-

volvimento da identidade lusófona e 

de enriquecimento pessoal. A quinta 

edição coincide com a celebração dos 

10 anos de promoção de projetos de 

Teatro Jovem no Teatro Viriato. Em 

vez da habitual criação de três peças 

originais, uma em cada país de aco-

lhimento do projeto, cabe ao encena-

dor Graeme Pulleyn desenvolver um 

processo criativo com um grupo de 

jovens de Viseu, no qual irão também 

participar os encenadores Marcio 

Meirelles (Brasil) e João Branco (Cabo 

Verde) e alguns participantes de edi-

ções anteriores, que culminará com a 

apresentação de uma peça de teatro 

que reflectirá as ideologias e temáti-

cas vivenciadas pelos participantes.

parceiroparceiro
mecenas 
do projeto

estrutura 
financiada por

Uma iniciativa 
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Convicto de que a cidade deve 
participar na atualidade ar-
tística e assumindo-se como 
um espaço de descoberta e de 
aprendizagem, o Teatro Viria-
to tem promovido nos últimos 
10 anos o desenvolvimento de 
projetos de Teatro Jovem. Ini-
ciou essa formação teatral 
em 2005 ao integrar o projeto 
nacional da Culturgest PANOS 

– Palcos novos, palavras novas, 
que aliava o teatro juvenil às 
novas dramaturgias, numa 
clara inspiração no programa 
Connections do National Thea-
tre de Londres. Em 2012, deci-
diu abraçar um novo desafio 
internacional, assente na pro-
moção do teatro jovem mas 
também da lusofonia. O K Cena 

– Projeto Lusófono de Teatro Jo-
vem, voltou a reunir vários jo-

vens de diferentes nacionali-
dades (Portugal, Brasil e Cabo 
Verde), realidades culturais e 
contextos, mas ligados entre 
si pela Língua Portuguesa. 

Para assinalar esta data de 
um simbólico percurso de 
formação teatral, sensibiliza-
ção de públicos e de formação 
pessoal, o Teatro Viriato reali-
zou um documentário que fun-
ciona como um documento de 
memória futura, mas também 
de partilha de convicções, de 
cumplicidades, de sorrisos e 
de sonhos dos jovens partici-
pantes.

O que fica destes projetos 
na vida dos participantes 10 
anos depois?

DOCUMENTÁRIO

02 ABR

10 ANOS DE TEATRO JOVEM
realização e montagem ZITO MARQUES

sáb 16h00 | duração a definir | Todos os públicos | Entrada gratuita
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A poética existente na obra 
fotográfica de Henri Cartier-

-Bresson dá o mote para a 
nova produção de António 
Cabrita e São Castro. Rule of 
Thirds é uma peça coreográ-
fica para quatro bailarinos 
que se inspira nas imagens 
do fotógrafo mas também na 
sua maneira de pensar o ato 
criativo. 

Depois de Play False (Prémio 
Autores 2015, SPA - Melhor Co-
reografia), centrado no univer-
so teatral de Shakespeare, a 
nova criação dos coreógrafos 
procura o lado mais humano e 
poético do sujeito captado de 
forma excecionalmente natu-
ral e exímia pela lente deste 

fotógrafo francês, e por isso, 
o que sobe ao palco é a sensi-
bilidade, a intuição e o sentido 
de geometria visível no arqui-
vo de Cartier-Bresson.

DANÇA

09 ABR

RULE OF THIRDS
de ANTÓNIO CABRITA e SÃO CASTRO | ACSC

sáb 21h30 | duração a definir | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 67) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Conceito e coreografia
António Cabrita e São Castro

Interpretação
António Cabrita, São Castro, 

Margarida Belo Costa e Luís Malaquias 
Produção Vo’Arte

Coprodução Culturgest e Teatro Viriato
Apoio Centro Cultural de Belém 

e Companhia Nacional de Bailado 
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TEATRO

07 a 21 FEV

ENTRETENIMENTO
de RAQUEL CASTRO

 

DANÇA

25 FEV

RULE OF THIRDS
de ANTÓNIO CABRITA e SÃO CASTRO

RESIDÊNCIAS 
ARTÍSTICAS
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.
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A FESTA (DA INSIGNIFICÂNCIA)
de PAULO RIBEIRO | COMPANHIA PAULO RIBEIRO

18 a 20 FEV – Teatro Nacional São João, Porto

GATA EM TELHADO DE ZINCO QUENTE
de TENNESSEE WILLIAMS
encenação JORGE SILVA MELO | ARTISTAS UNIDOS

18 a 28 FEV- São Luiz Teatro Municipal, Lisboa 

NOVE’S FORA
de COMPANHIA ERVA DANINHA

23 e 24 FEV – Teatro Municipal de Sesimbra

VIAJANTES SOLITÁRIOS
texto e direção JOANA CRAVEIRO | TEATRO DO VESTIDO

18 e 19 MAR - Teatro Municipal do Porto - Rivoli 

A TECEDURA DO CAOS
de TÂNIA CARVALHO

02 a 05 FEV - Théâtre National de Bretagne, Rennes

25 MAR - L’Estive, Foix

31 MAR e 01 ABR - Théâtre National de Toulouse 

62 O TEATRO VIRIATO A CIRCULAR

A CIRCULAR

A visão estratégica de dinamização cultural e de apoio à 
criação artística do Teatro Viriato assenta também no assumir 
de coproduções de espetáculos de companhias e artistas 
nacionais. Neste trimestre as coproduções a circular são:



Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicas da ação do Teatro Viriato. Nesse sentido, 
durante o ano de 2016, o Teatro Viriato acolhe na sua programação 
anual o encenador Nuno cardoso enquanto Artista Residente.

NUNO CARDOSO
Iniciou o seu percurso teatral no CITAC. Como ator, destacam-
se Um Processo, a partir de Franz Kafka, O Subterrâneo, de 
Fiodor Dostoiévski, Gato e Rato, de Gregory Motton, Na Solidão 
dos Campos de Algodão, de Bernard-Marie Koltès, Projeto X.2 – A 
Mordaça, de Eric-Emmanuel Schmitt, Gretchen, a partir de Urfaust 
de Goethe, Otelo, de William Shakespeare, Querido Monstro, de 
Javier Tomeo, Filho da Europa, a partir de Peter Handke e T3+1, a 
partir de Anton Tchekov. Foi um dos fundadores do coletivo Visões 
Úteis, onde encenou As Aventuras de João Sem Medo, a partir da 
obra homónima de José Gomes Ferreira, Casa de Mulheres, de 
D. Maraini, e Porto Monocromático. De 1998 a 2003, foi Diretor 
Artístico do ANCA. No TNSJ, assumiu a Direção Artística do TeCa 
entre 2003 e 2007. Como criador residente no TNSJ encenou Pas-
de-Cinq + 1, de Mauricio Kagel, O Despertar da primavera, de Frank 
Wedekind, Woyzeck, de Georg Büchner, e Plasticina, de Vassili 
Sigarev. O seu percurso inclui ainda as encenações de Ricardo II, 
de William Shakespeare, R2, a partir de Shakespeare, Boneca, a 
partir de Henrik Ibsen, Platónov, de Anton Tchekov, A Boa Alma 
de Sechuan, de Bertolt Brecht, Love and Marriage, a partir de 
Ibsen, e Jornada para a Noite, de Eugene O’Neill. Para o Ao Cabo 
Teatro encenou Antes dos Lagartos, de Pedro Eiras, Purificados, de 
Sarah Kane, Valparaíso, de Don DeLillo, Parasitas, de Marius von 
Mayenburg, Jardim Zoológico de Cristal, de Tennessee Williams, A 
Gaivota, de Anton Tchekov, As Três Irmãs, de Anton Tchekov, Desejo 
sob os Ulmeiros, de Eugene O´Neill, Medida por Medida, de William 
Shakespeare, Porto S. Bento, criação coletiva, A Visita da Velha 
Senhora, de Friedrich Dürrenmatt, Class Enemy, de Nigel Williams, 
Coriolano, de William Shakespeare, Demónios, de Lars Norén, 
Britânico, de Jean Racine, e Arquipélago, criação coletiva. Assumiu 
desde 2002 a direção artística do Ao Cabo Teatro.
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ARTISTA
RESIDENTE
NUNO CARDOSO // 2016
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DESCONTOS TEATRO VIRIATO (exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão Municipal do 
Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.

30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (53); Amigos do Teatro 
Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; Profissionais 
do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e SMAS, todos os 
restantes sócios e funcionários das Juntas de Freguesias Urbanas e Municípios 
membros institucionais das Obras Sociais, Grupos de >10 px e m/ 65 anos.

15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.
Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DESCONTO PARA COMPRA ANTECIPADA
Até 20 dias antes do espetáculo no auditório (à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

* Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas permitem-lhe 
beneficiar de descontos progressivos, ao selecionar com antecedência os espetáculos 
da sua preferência. Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

ESPAÇO CRIANÇA
orientação RAQUEL MARCOS e TIAGO LOPES
3 aos 10 anos | lotação mínima 3 crianças | preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

REDES SOCIAIS
facebook www.facebook.com/teatroviriato
youtube www.youtube.com/user/teatroviriato
twitter www.twitter.com/Teatro_Viriato
app www.play.google.com/store/apps/details?id=estgv.teatroviriato

BILHETEIRA
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, aos 
sáb, dom e feriados, a bilheteira abre às 
13h00, encerrando 30 minutos após o 
início do espetáculo.
Agora também em BilheteiraOnline 
(www.teatroviriato.com), nos balcões 
dos CTT e na Fnac.

RESERVAS 
Reservas efetuadas por telefone e 
email. Os bilhetes reservados devem ser 
levantados até 3 dias após a reserva e até 
pelo menos 24h antes da hora de início do 
espetáculo. Não há lista de espera para 
eventuais desistências.

GRUPOS ESCOLARES
No caso de grupos escolares, por cada 10 
alunos, um adulto tem direito a bilhete 
gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos dos 
Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, mediante 
pagamento, autocarros para trazer o 
público escolar ao Teatro. Este serviço 
carece de marcação prévia.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do Art.° 
340 do Decreto-Lei no 315/95 de 28/11), 
não havendo lugar ao reembolso do preço 
pago pelo bilhete. 
O bilhete deverá ser conservado até ao final 
do espetáculo. 
É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como fumar, 
consumir alimentos ou bebidas.
À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes de 
sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente); 
Internet wireless;
Foyer aberto em 
horário de Bilheteira e Bar.

BAR
Em dias de espetáculo: 30 min. antes 
do início da sessão - Acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

FOYER
seg a sex 13h00 - 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

• 

• 

• 

• 

ASSINATURAS

Mini

Preço
A 103

2

Preço
B 153

1

Total de 
bilhetes

3

Custo 
normal

353

Preço 
assinatura

153

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos



ALGUMAS VANTAGENS: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro e na aquisição de livros
na extensão da livraria Bertrand no foyer do Teatro Viriato;

·  Benefícios fiscais;

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT para a programação
do Novo Ciclo ACERT/Tondela e aos sócios do Cine Clube de Viseu
para a respetiva programação;

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda; 

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica),
na PsicoSoma e no Forlife (consultar tabela);

·  Isenção da jóia de inscrição nas aulas/cursos da Escola Lugar Presente.

A PARTIR DE 533 POR ANO!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 

FAÇA-SE AMIGO... 
Amigos · 2016

Sostenuto Dão · Quinta do Perdigão • Abyss & Habidecor; 

Allegro BMC CAR • Quinta das Marias • Tipografia Beira Alta; 

Moderato Família Caldeira Pessanha • Ladeira da Santa • Quinta da Fata • UDACA; 

Andante Farmácia Avenida • Grupo de Amigos do Museu de Grão Vasco;

Adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana Mafalda Seabra Abrantes • Ana Maria 
Albuquerque Sousa • Ana Maria Ferreira de Carvalho • Ana Paula Ramos Rebelo 
• António Cândido Rocha Guerra Ferreira • Benigno Rodrigues • Centro de Saúde 
Familiar de Viseu, Lda. • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares de Melo • Fernando 
Figueiredo Augusto • Fernando Soares Poças Figueiredo e Maria Adelaide Seixas 
Poças • Geraldine de Lemos • Isabel Pais e António Cabral Costa • Isaías Gomes 
Pinto • João José Garcia da Fonseca e Maria José Agra Regala da Fonseca • João 
Luís Veiga Fernandes • João Pedro Lopes Simões e Litao Huang • José Luís Abrantes 
• Júlio da Fonseca Fernandes • Magdalena Rondeboom e Pieter Rondeboom • Maria 
de Fátima Ferreira • Maria de Lurdes Poças • Maria Isabel Oliveira • Marina Bastos 
• Martin Obrist e Maria João Obrist • Miguel Costa e Mónica Sobral • Nanja Kroon 
• Patrícia Morgado Santos • Paula Nelas • Paulo Marques • Raul Albuquerque e 
Vitória Espada • Ricardo Jorge Brazete e Silva e Maria da Conceição e Silva • Vítor 
Domingues • 3XL Segurança Privada;

Júnior Beatriz Afonso Delgado • Carla Filipa Seabra Abrantes • Eduardo Miguel de 
Amorim Barbosa • Maria Leonor Martins • Matilde Figueiredo Alves • Pedro Dinis de 
Amorim Barbosa • Rafael Cunha Ferreira.

E outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2016

Apoio à divulgação · 2016
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CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Sandra 
Correia Assessora Administrativa e Financeira • Raquel Marcos 
Assistente de Direção • Maria João Rochete Responsável de 
Produção • Carlos Fernandes Assistente de Produção • Nelson 
Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira Técnicos de Palco • Ana 
Filipa Rodrigues Técnica de Comunicação e Imprensa • Teresa 
Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Bilheteira • Emanuel 
Lopes Técnico de Frente de Casa • Consultores Maria de Assis 
Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de 
Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Eletricidade 
• Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Coordenação Técnica 
de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke Design 
Gráfico • Acolhimento do Público Ana Rilho, André Rodrigues, 
Bruna Pereira, Bruno Marques, Carla Silva, Catarina Ferreira, 
Daniela Fernandes, Franciane Maas, Francisco Pereira, Joana 
Rita, Joel Fernandes, João Almeida, Lucas Daniel, Luís Sousa, 
Neuza Seabra, Roberto Terra, Ricardo Meireles, Rui Guerra, 
Sandra Amaral, Sara Cerdeira, Soraia Fonseca e Vânia Silva
• Colaboração Técnica 

Estrutura financiada por

*aplicáveis todos os descontos  |  O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes

Camarotes

Plateia

Fr
is

a 
C

Fr
is

a 
D

1 14 4B

3

2

3

2

A

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Fr
is

a 
A

1
Fr

is
a 

B
1

2 25 5C

3 36 6D

4 47 7E

5 58 8F

6 69 9G

7 710 10H

8 811 11I

J

K

9 912 12

10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18

19 19

Preço A

Plateia 10,001*

Camarote 10,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

Outros Preços

Preço Jovem 5,001

≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501

(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e 
mediante apresentação de com-
provativo do Centro de Emprego 
ou Segurança Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares



CIRCUS LAB
COMPANHIA PAULO RIBEIRO e RADAR 360º

23 a 25 JAN – Teatro Viriato, Viseu

DUETO PARA CINEMA
de PAULO RIBEIRO

ESTREIA ABR – Teatro Viriato, Viseu

A FESTA (DA INSIGNIFICÂNCIA)
DE PAULO RIBEIRO | COMPANHIA PAULO RIBEIRO

18 a 20 FEV – Teatro Nacional São João, Porto
05 MAR – Teatro Virgínia, Torres Novas

EM CRIAÇÃO

EM DIGRESSÃO

COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato Largo Mouzinho de Albuquerque, Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 Viseu 

T 232 480 110  · geral@pauloribeiro.com · www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO
Direção Artística

ALBINO MOURA
Gestão e Produção 

RAFAEL FERNANDES
Responsável Administrativo e Financeiro
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FICHA TÉCNICA

Capa Criação de Cathrin Loerke, 

L&B Boneca de Papel articulada Vintage de 1880 - Cortesia EKDunkan 

Publicação Periódica 3 edições (janeiro, abril e setembro)

Impressão Tipografia Beira Alta

Editada pelo Centro de Artes do Espectáculo de Viseu, Associação Cultural e Pedagógica 

NIPC 504 570 870 · Nº ex. 7.500 · Depósito Legal 131367799 · ISSN 1646-4141
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